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INTRODUÇÃO
Morcegos, devido ao modo único de locomoção den-
tre os mamíferos, tendem a apresentar alta mobilidade, 
realizando deslocamentos cujas as distâncias variam 
de curta à longas distâncias (Bernard & Fenton 2003, 
Albrecht et al. 2007, Montiel et al. 2006, Aguiar et al. 
2014). De modo geral, movimentos de curtas distâncias 
são associados com deslocamentos locais e/ou regionais, 
entre áreas de abrigos diurnos e sítios de forrageamento, 
assim como com eventos de dispersão de indivíduos 
(Trajano 1996, Fleming & Eby 2003). Já movimentos de 
longas distâncias são associados a eventos migratórios 
realizados por toda ou grande parte da população, geral-
mente envolvendo adaptações fisiológicas e ocorrendo 
de forma cíclica (Fleming & Eby 2003). 
Existem diferenças interespecíficas e intraespecíficas 
na capacidade de deslocamento dos morcegos (Fleming 
1988, Albrecht et al. 2007, Mendes et al. 2009, Altrin-
gham 2011). Entretanto, independentemente da extensão 
e característica, os deslocamentos são influenciados 
por fatores climáticos, como variações na temperatura 
ambiental (Neuweiler 2000), e/ou variação na disponi-
bilidade de recursos alimentares (Heithaus & Fleming 
1978, Albrecht et al. 2007, Mello et al. 2008a, Esbérard 
et al. 2011a).
Enquanto movimentos migratórios são comuns em 
populações de morcegos que vivem em regiões tempe-
radas, esse evento é incomum para morcegos de regiões 
tropicais e subtropicais (Fleming & Eby 2003). Apesar 
disso, movimentos de pequenas distâncias podem ocor-
rer com maior frequência nessas últimas (Esbérard et 
al. 2011a). A ocorrência de deslocamentos corresponde 
a um importante fator, na manutenção de fluxo gênico 
entre as populações de morcegos e também de plantas 
quiropterocóricas e quiropterofílicas (Costa et al. 2006, 
Mendes et al. 2009, Reis et al. 2012). Contudo, informa-
ARTIGO
ISSN 1980-4849 (on-line) / 1679-2343 (print)
Revista Brasileira de Biociências







s   
UFRGS 
  
Deslocamentos de morcegos frugívoros (Chiroptera: Phyllostomidae),    
entre diferentes fitofisionomias da Mata Atlântica, no Sul do Brasil
1. Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC). SC, Brasil.
2. Laboratório de Zoologia e Ecologia de Vertebrados da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC). SC, Brasil.
3. Instituto Nacional de Pesquisas Amazônicas (INPA). AM, Brasil.
4. Departamento de Biologia da Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná (UNICENTRO). PR, Brasil.
5. Laboratório de Ecologia de Paisagem e de Vertebrados da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC). SC, Brasil.
*Autor para contato. E-mail: f.carvalho@unesc.net
RESUMO: (Deslocamentos de Artibeus lituratus e Sturnira lilium (Chiroptera: Phyllostomidae) entre remanescentes flores-
tais na região sul do Brasil). Os morcegos, devido a seu modo de locomoção, tendem a apresentar alta mobilidade, realizando 
deslocamentos cujas distâncias percorridas variam entre táxons. Estes deslocamentos são importantes na biologia das espécies, 
todavia, as informações são escassas. Os registros apresentados na presente nota foram obtidos durante amostragens para 
inventários da fauna de morcegos, em remanescentes florestais no estado de Santa Catarina, sul do Brasil. Foram obtidos dois 
registros de deslocamentos, um de Artibeus lituratus (distância de 19,4 km) e um de Sturnira lilium (distância de 54,7 km), ambos 
entre diferentes fitofisionomias. Artibeus lituratus e S. lilium apresentam diferenças na capacidade de deslocamento, porém, 
as causas destas diferenças não são totalmente compreendidas. Alguns fatores influenciam na determinação da capacidade de 
deslocamento das espécies, tais como tamanho corpóreo, composição da dieta e capacidade de termorregulação. O registro de 
deslocamento entre diferentes ambientes tem implicações importantes, tanto para a conservação dos morcegos quanto para os 
processos ecológicos que são desempenhados por eles, principalmente polinização e dispersão de sementes.
Palavras-Chaves: Artibeus lituratus, Sturnira lilium, Mata Atlântica, Chiroptera, Captura-Marcação-Recaptura.
ABSTRACT: (Movement of Artibeus lituratus and Sturnira lilium (Chiroptera: Phyllostomidae) among forest remnants in 
southern Brazil). Due to their locomotion mode, bats tend to have high mobility, and the distances across which they move may 
vary with taxa. Although such movements are important components of the species biology, information on them is scarce. The 
data reported herein was obtained during samplings that aimed to survey the bat fauna in forest remnants from Santa Catarina 
state, southern Brazil. We obtained two records of movement: one of Artibeus lituratus (distance of 19.4 km) and another of 
Sturnira lilium (distance of 54.7 km), both taking place across different phytophysiognomies. Artibeus lituratus and S. lilium 
differ in their movement capacity, yet the causes of such difference are not completely understood. Some of the factors that 
usually determine the species movement capacity are body size, diet composition and thermoregulation capacity. The record 
of movement across different environments has important implications not only for the conservation of bats but also for the 
ecological processes they perform, especially pollination and seed dispersal.
Keywords: Artibeus lituratus, Atlantic Forest, Capture-Recapture, Chiroptera, Sturnira lilium.
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ções sobre a ocorrência de deslocamentos são escassas, 
principalmente para as espécies de regiões tropicais e 
subtropicais, onde poucos pesquisadores adotam métodos 
de marcação permanente (Barros et al. 2012).
Nas últimas décadas, houve um aumento no número 
de estudos publicados a respeito de deslocamentos de 
morcegos em diversas regiões do Brasil (Trajano1996, 
Bernard & Fenton, 2003, Costa et al. 2006, Mello et al. 
2008, Esbérard et al. 2011b, Arnone et al. 2016, Esbérard 
et al. 2017). Todavia, ainda não é possível determinar o 
quanto as espécies brasileiras de quirópteros se deslocam 
e se elas realmente efetuam movimentos migratórios 
(Bernard et al. 2012). Na presente nota são apresentados 
dados inéditos sobre ocorrência de deslocamentos de 
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) e Sturnira lilium (É. Ge-
offroy, 1810) na região sul do Brasil. Ambas as espécies 
ocorrem em todos os biomas brasileiros (Peracchi et al. 
2011) e aparecem entre as mais abundantes em diversas 
localidades ( Reis et al. 2000, Esbérard 2003a, Passos et 
al. 2003, Bianconi et al.2004, Silva et al. 2005, Carvalho 
et al. 2013). Esses taxa, considerados frugívoros, também 
apresentam especializações alimentares, com A. lituratus 
consumindo principalmente Ficus e Cecropia, e S. lilium 
principalmente Solanum e Piper (Nowak 1994, Passos et 
al. 2003, Mello et al. 2008b, Lobova et al. 2009). Mesmo 
sendo espécies abundantes e com bom conhecimento 
sobre seus atributos ecológicos e biológicos, pouco se 
conhece sobre a ocorrência e magnitude de deslocamen-
tos para A. lituratus e S. lilium.
Especificamente para a Mata Atlântica, existem regis-
tros de pequenos e grandes deslocamentos de A. lituratus 
e S. lilium (Esbérard 2003b, Bianconi et al. 2006, Mello 
et al. 2008b Menezes et al. 2008, Mendes et al. 2009, 
Esbérard et al. 2011b, Reis et al. 2012, Esbérard et al. 
2017) sendo raros os registros de deslocamentos entre 
diferentes ambientes (Arnone et al. 2016, Esbérard et al. 
2017). Registros mesmo que pontuais, podem contribuir 
com o conhecimento da real extensão dos deslocamentos, 
assim como auxiliar no entendimento de como estes ani-
mais utilizam os diferentes ambientes ao longo de suas 
áreas de distribuição.
MATERIAIS E MÉTODOS
Os registros reportados na presente nota foram obtidos 
com amostragens para inventários da fauna de morcegos, 
em quatro pontos no extremo sul de Santa Catarina (Fig. 
1), inseridos em diferentes formações vegetacionais do 
bioma Mata Atlântica. Segundo classificação climática de 
Köppen, todos os pontos amostrados estão sob influência 
do tipo Cfa, o qual é caracterizado como clima tempe-
rado, úmido, sem estação seca definida e com verões 
quentes (Alvares et al. 2013).
As características dos pontos são:
a) Ponto 1: Corresponde a um fragmento florestal lo-
calizado no município de Treviso (28o29’23”S e 49o31’ 
23”O; 406 metros acima do nível do mar). Apresenta 
vegetação em estágio secundário médio de regeneração, 
sendo a formação vegetacional predominante a Floresta 
Ombrófila Densa Montana (IBGE 2012).
b) Ponto 2: Representado por um fragmento florestal no 
município de Siderópolis (28o 32’01”S e 49o25’15”O; 413 
metros acima do nível do mar). Neste local a vegetação 
também se encontra em estágio secundário médio de re-
generação, sendo a formação vegetacional predominante 
a Floresta Ombrófila Densa Montana (IBGE 2012).
c) Ponto 3: Caracteriza-se como um fragmento florestal, 
inserido no perímetro urbano do município de Criciúma 
(28o42’30”S e 49o24’31”O; 37 metros acima do nível do 
mar). Por ser um ambiente que sofre maior pressão an-
trópica, sua vegetação é caracterizada como pertencente 
ao estágio secundário inicial de regeneração, havendo 
presença de aglomerados de espécies exóticas, como 
Pinus spp. e Eucaliptus spp. A formação vegetacional 
original era a Floresta Ombrófila Densa Submontana 
(IBGE 2012).
d) Ponto 4: Corresponde a um pequeno fragmento flo-
restal localizado no município de Jaguaruna (28o35’05”S 
e 48o58’25”O; três metros acima do nível do mar). A 
formação vegetacional presente neste ponto é a Restin-
ga (IBGE 2012). Esse fragmento também sofre grande 
pressão antrópica, a qual é oriunda das atividades de 
rizicultura e mineração de areia, estando em estágio 
inicial de regeneração.
Para a captura dos morcegos, foram utilizadas redes 
de neblina instaladas ao nível do solo, em possíveis cor-
redores de voo. A marcação individual dos exemplares 
foi realizada com colares plásticos numerados (Esbérard 
& Daemon 1999). Para cada ponto onde houve eventos 
de captura ou recaptura, foram aferidas as coordenadas 
geográficas com GPS, as quais foram inseridas poste-
riormente no software Track Maker® e exportados para 
o software Google Earth®, para que fosse realizada a 
quantificação das distâncias lineares entre os pontos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram obtidos dois registros de deslocamentos, sendo 
um para cada espécie. Para A. lituratus foi registrado 
deslocamento de 19,4 km, de um macho adulto, com 
intervalo de oito meses entre a captura e marcação (agosto 
de 2005) e a recaptura (abril de 2006). Este deslocamento 
foi observado entre os Pontos 1 e 3, representando mo-
vimentação entre as formações de Floresta Ombrófila 
Densa Montana e Submontana (Fig. 1). Já para S. lilium, 
foi observado deslocamento de 54,7 km, de uma fêmea 
adulta, sem características reprodutivas evidentes, com 
intervalo de 37 meses entre a captura e marcação (em 
abril de 2009) e a recaptura (em maio de 2012). Este des-
locamento ocorreu entre os Pontos 2 e 4, representando 
movimentação entre Floresta Ombrófila Densa Montana 
e Restinga (Fig. 1).
Apesar da distância linear do deslocamento de 
S. lilium ser maior do que aquela registrada para A. 
lituratus, quando considerado também o intervalo entre 
os eventos de captura/marcação/recaptura, obtém-se 
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as estimativas de deslocamento de 1,47 km/mês e 2,40 
km/mês, respectivamente. Entre estes dois taxa, A. 
lituratus é aquele com maior tamanho, o que sugere 
maior mobilidade (Kalko et al. 1996, Albrecht et al. 
2007). Entretanto, a relação entre tamanho corpóreo e 
capacidade de deslocamento não é confirmada em todos 
os estudos (Bernard & Fenton 2003). Por exemplo, na 
Mata Atlântica, as estimativas de deslocamento para 
grandes filostomídeos, como A. lituratus, Artibeus 
fimbriatus Gray, 1838, Artibeus obscurus (Schinz, 1821) 
e Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) variam de 0,07 
km/mês até 11,8 km/mês, com as distâncias lineares 
variando de 4,5 a 113,1 km (Menezes et al. 2008, Mendes 
et al. 2009, Esbérard et al. 2011b, Arnone et al. 2016). 
Para S. lilium o único dado disponível indica estimativa 
de deslocamento de 6,55 km/mês (Esbérard et al. 2017), 
portanto superior àquela registrada paras as espécies de 
grande porte em algumas áreas.
Possivelmente atributos como a composição da dieta e 
a capacidade de termorregulação também exerçam influ-
ência sobre a ocorrência de deslocamentos e na mobili-
dade das espécies. Por exemplo, A. lituratus alimenta-se, 
principalmente, de frutos de plantas que produzem muitos 
frutos em um curto espaço de tempo (Mello 2009). Essa 
variação na disponibilidade de alimento pode forçar os 
morcegos a deslocar-se entre diversas áreas (Pedro & 
Taddei 2002, Passos et al. 2003, Bianconi et al. 2006). Já 
S. lilium, consome principalmente frutos de plantas que 
apresentam baixa produtividade, porém com o recurso 
estando disponível por longos períodos (Mello 2009). 
Essa característica possibilitaria a espécie apresentar 
maior fidelidade às áreas de forrageamento (Kalko 1998).
A termorregulação sugere um cenário diferente, para 
explicar a ocorrência de deslocamentos e mobilidade 
das espécies. Artibeus lituratus, quando comparado à S. 
lilium, apresenta maior capacidade de regulação térmica 
(Almeida & Cruz-Neto 2011), o que permitiria a essa 
espécie permanecer nas áreas, mesmo sob condições 
adversas. Já S. lilium, necessitaria deslocar-se, buscando 
por áreas com temperaturas mais amenas (Giannini 1999, 
Mello et al. 2008b). Provavelmente, a ocorrência ou não 
de deslocamentos em morcegos, não está relacionada a 
apenas um aspecto, mas a uma interação entre diferen-
tes fatores, o que dificulta a interpretação dos custos de 
permanecer ou deslocar-se entre áreas.
Ambas as espécies se moveram entre diferentes 
fitofisionomias do bioma Mata Atlântica. Deslocamentos 
entre diferente formações vegetacionais foram também 
reportados, recentemente, para A. lituratus nos estados 
de São Paulo e Paraná (Arnone et al. 2016), Platyrrhinus 
lineatus (É. Geoffroy, 11810) e S. lilium, na Região Sudeste 
do Brasil (Esbérard et al. 2017). Esta movimentação, 
Figura 1. Mapa de distribuição dos pontos de amostragem onde foram realizadas as capturas-marcações-recapturas de A. lituratus e S. lilium e 
sentido dos deslocamentos registrados no extremo sul de Santa Catarina, sul do Brasil.
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entre diferentes remanescentes ou ambientes, torna-se 
relevante dada a utilização de diversas áreas, o que é 
apontada como importante fator na manutenção da riqueza 
de espécies em ambientes fragmentados (Bianconi et al. 
2006, Montiel et al. 2006, Bernard & Fenton 2007). Além 
da riqueza, estes movimentos podem também atuar na 
manutenção e incremento da diversidade genética das 
populações de morcegos, possibilitando o cruzamento 
entre indivíduos de diferentes subpopulações (Reis et 
al. 2012). Estes mesmos deslocamentos podem auxiliar 
também na manutenção do fluxo gênico entre populações 
de plantas (Costa et al. 2006, Mendes et al. 2009), que são 
dispersas ou polinizadas por estes animais. O incremento 
de informações sobre ocorrência de deslocamentos, para 
as diversas espécies de morcegos brasileiras, é necessário 
para suprir as várias lacunas ainda hoje existentes, além 
de auxiliar o estabelecimento de iniciativas conjuntas de 
conservação (Bernard et al. 2012).
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